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INSTRUÇÕES PRÃTICAS PARA • CULTURA nas ClTROO 

1. Clima 

Os citre8 •• 0 plantas de clima sub-tropical 
cal. Com relação ã quantidade de chuva~ 1.lOOam 
são considerados satisfatórios para a cultura e, 
difícil de ser encontrada, ê a sua distri8uição 
durante OI meses do 8no. 

e tropi­
anuais 

condição 
uniforme 

Considerando-se o clima de uma fot"lllll geral, as melho 
res regiões para o cultivo dos dtras no par. s ã o ~ncon ":" 
tradas no Sudeste e Sul, de Minas Gerais ao Rio Grande do 
Sul. ~ áreas produtoras no Nordes te (caso da Bahia) ea 
tão situadas próximas 80 litoral, com condições c limãti = 
cal semelhantes , chuvas de outono-ioverno. temperaturas 
médias anuais em torno de 2S9C e umidade relativa do ar 
de cerca de 80%. Nessas condições os frutos produzidos são 
grandes. sucosos. com elevada relação sólidos-solúveis I 
acidez. O período floraçÃo-maturaçao é encurtado e a colo 
ração da casca dos frutos é de um amarelo pálida, ao i~ 
vês da tonalidade alaranjada fort.e at.iUjida oos cli __ 
frios. 

2. Sola. 

Os cit.ros não .ão ~to exigente. quanto ao '010, po 
dendo adaptar-se desde aos solos are~osos ate aos pesados, 
argilosos, ajudando-os nessa adaptaçao o uso de diferen 
tes porta-enxertos. Devem ser evitados solos rasos ou que 
se encharc .. com facilidade. Os solos .. i. indicados são 
os profundos e per.eaveia. que pe~tem o melbor de.envol 
vimento do siste .. radicular. 
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2.1. Preparo do Solo 

As primeiras operações para a instalação do pomar 
a roçagem e a destoea, feitas manual ou mecanicamente, 
pendendo dos custos. 

-'.0 
de 

essas operações devem ser feitas com antecedênci.,nos 
meses de janeiro a março. Proceder o combate às fo~gas I 

usando formicida granulado ou em pô. 

Em seguida ã roçagem e de. toca, arar o terreno a uma 
profundidade de 20cm e aplicar manual ou mecanic.menl~ o 
calcãreo dolomÍtico. seguido de uma ou duas gradagens, de 
acordo com as condições físicas do aolo. 

3. Espaçamento 

Diversos espaçamentos são recomendados a seguir. de 
acordo com o porte das planta. 

Cultivares 

Laranja. Bahia,Baianiriha 
Valencia e limão Tahiti 

Laranjas Pera e Natal 
tangerinas Lee, Poman 
e Hurcott 

4. Alimamento 

Porte 

Alto 

HOdio 

Espaça.eato 

8" x 5m 
7m x 7m 
7" x 6m 
7" x 5m 
7m x 4m 
6" x 4" 

Em ãreas planas fazer a .. reaçÃo do pomar em retã~ 
lo, de acordo com o espaçamento recomendado para a culti­
var. Em áreas com declive de até 5%, fazer o alinha.nto 
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em curva. de nÍvel. com o auxilio do nível ''pé-de-galioha" 
ou de borracha. Em declives superiores a 5% utilizar prá­
ticas conaervacioniatas como plantio em nível e cultivos 
em faixas alternadas. 

Fig. 1 - Alinhamento das plantas: no plano e eu curva de 
nível 

5 . Coveamento 

o coveamento pode ser feito manual ou mecanicamente; 
as covas devem ter dimensÕeS variando de 40 a 60cm (largu 
ra e profundidade). Deve-se ter o cuidado de separar ã 
terra da superfície (A) e a do sliJ-solo (B) e inverter a 
posição no momento de encher 8 cova t jogando primeiro (A) 
e completando-se o enchimento com (8). 

Fig. 2 - Separação da camada de terra da superfície (A) 
da camada do subsolo (B) 
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6. Variedades 

Recomenda-se plantar cultivares de difere ., tes é n, ll'ss 
de maturação (precoces, meia-estação e tardia: C. OI a 
finalidade de ampliar a faixa do. colheita do r,:,roar. Suge­
re-se o seguinte planejamento: 

- -
Culti vares Maturas;ão t de r lantio 

Laranjas 

Bahia Heia-estaçao 10 
Saianim. Meia-estação 20 
Pera Tardia 30 
Natal Muito tardia 20 
Va lencia Muito tardia 10 

tangerinas 

Lee, Ponkan e Hurcott Precoce ,meia-es 
tação e tardia- 08 

Limão ---
Tahiti Aw todo 02 

Uma citricultura bem diversificada permite diversas 
colheitas ao 10n&0 do ano, evitando a concentração da sa­
fra em det.enDinado peri'odo, o que resulta DO aviltamento 
dos preços dos frutos. 

7. Porta-enxertos 

A escolha do porta-enzerto é tao importante quanto a 
escolba da copa. A pLanta cítrica é con&tituída por dois 
indiv1duoI diferentes e por isso a combinação dos dois 
deve ser a mais harmônica possível. Sua recomendação e 
feita depois de longos anos de estudos. Para a região ci 
trLcola da Sahia, alguns porta-enxertos pode. ser recomen 
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dadoe, vi.ando a diversificação do uso de coabinaçõe., evi 
tando-se o uso indisc:riminado de um único cavalo e su.u in 
conveniencias, como a possibilidade de aurgiaento de doeu 
ça espec1fica do porta-enxerto. 

A seguir são relacionadas algumas copas e respectivos 
porta-enxertos de possfvel uso na Bahia. 

Cultivares copa 

Laranja Bahia 

Laranja Baianinha 

Laranja Pera 

Laranja Natal 

8. A muda ou "eD2rt.o" 

Cultivare. porta-enxerto 

Tangerina Daney 
Laranja Palmeiras 
timão Cravo 

Limão Rugoso da Flõrida 
Li mão Rugoso FM 
Limão Cravo 

TaU§erina Cléopatra 
Lima0 Cravo 
Tangerina Oneco 
Tangerina Swatow 
Tangerina Sunlti 

Limão Rugoso i'M 
Limão Rugoso da Flórida 
Limão Cravo 

A muda de citroe deve ser vigorosa, com a enxerti. fei 
ta a cerca de 20cm do 8010 , possuir 3-4 ramos a mais ou 
menos 60cm do solo e com sistema radicular (cabeleira) a­
bundante. A pivotante deve ser reta. em continuidade ã h.a 
te e as raizes laterais devem ser perpendiculares ã esta. 

Procure assegurar-se da oriaem das borbulhas 
de formar ou adquirir as mudas. No momento. lomente 

antes 
oe elo 
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nes nucela res (clones novos) oferecem a garantia de ~ po 
mar sadio e luc rativo. Adquira s uas mudas de viveiristas­
credenciados. 

Evi t e plantar c ombi naçõe s i ncompatíve i s como o enxer 
t o da laranja 'Pe ra ' sobre o limã 'Rugoso ' . 

Fig. 3 - Aspecto de muda bem formada 

9. Plantio 

o plantio de ve ser feito DO S mes es de junho a julho . 
isto é, em pleno período ch uvoso. 
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ra que completa o enchimento da cova. 

Procede-se o plantio dispondo-se a muda de modo que 
seu colo fique um pouco acima do nível do solo (mais ou 
menos 5 CIO). Os espaços entre as raízes são cheios com 
terra, permanecendo elas estendidas em posição semelhan­
te ã que tinham no viveiro. Comprimir a terra sobre as 
raizes e ao redor da planta. Em seguida, faz-se uma "ba­
cia" em torno da muda e rega-se com 10 a 20 li tros de 
água para finalmente cobrir-se com palha, capia seco ou 
maravalhas. Tutorar a muda se houver incidência de ven 
tos fortes. 

Fig. 4 - A muda plantada: à esquerda com a "bacia'" feita; 
ã direita, a ~bacia~ com cobertura morta 
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10. Adubação 

A adubação química fundamental deve ser feita de acor 
do com as recomendações da análise de solo ou, como já foi 
dito, usando-se 200 g de superfosfato simples. Cerca de 30 
dias após o plantio, aplicar em cobertura 50g de uréia e 
repetir essa dose passados 30 a 40 dias. 

A adubação de manutenção deve ser feita com base na 
análise de solo e foliar e na produção de cada planta. Con 
siderando-se os teores médios em nutrientes dos solos da 
região citrícola baiana e tomando-se como base a aplicação 
de 100 kg de nitrogênio (N), 40 kg de fósforo (P205) e 
60 kg de potássio (K 20) por hectare, recomendam-se as d~ 
ses estabelecidas na tabela a seguir, em gramas por plan­
ta. 

Anos 

29 
39 
49 
59 
69 
79 
89 
99 

109 

Mar~07julho 
Urêia 

g/planta 

200 
300 
400 
500 
500 
650 
650 

1.000 
1.000 

Mar~o 
Super sim-
ples 
g/planta 

200 
300 
400 
500 
500 
650 
650 

1.000 
1.000 

Março/j ulho 
Cloreto de Po 
tássio 
g/planta 

80 
400 
400 
450 
450 
550 
550 

As deficiências de micronutrientes mais comuns sao zin 
~ -

co e manganes, para as quais se recomendam, quando constata 
das, pulverizações foliares com uma solução contendo 300 
gramas de sulfato de zinco e 300 gramas de sulfato de mang~ 
nês, dissolvidos em 100 litros de água. 

A orientação mais segura para a adubação do pomar é da 
da pela análise foliar, que indica o estado nutricional da 
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planta, tanto em relaçao aos macro (nitrogênio. fósforo, 
potássio, cálcio. enxofre. magnésio) quanto aos micronu­
trientes (cobte, manfanês, zinco, boro, ferro, molibdê­
nio). Procure um agronomo para orienta-lo na retirada das 
folhas que servirão de aoostra a ser analisada . 

11. Tratos culturais 

Manter o pomar livre de ervas daninhas por !Deio de 
gradagens, nos meses de agosto a março, usando grade hi­
dráulica ou de arrasto. Nos meses de inverno, usar ceifa 
deira, a fim de di~nuir o nÚmero de gradagens e contrO: 
lar a erosão. Em pomares com declive pode-se fazer capi­
nas alternadas: gradear uma rua e deixar a outra com ma 
to. Na operação seguinte, inverter a prática. 

As plantas devem ser coroadas sempre que houver ma 
to alto, operação que pode ser feita a enxada ou usandO= 
se herbicidas. Quando for vantajoso usar herbicida~ pro­
curar fa~-lo com todo o cuidado, inclusive com orienta­
ção técnica ou de pessoas que tenham prática em seu , em 
prego. ~ importante conhecer o herbicida a ser usado, as 
d~8agena a serem empregadas, o equipamento e sua calibra 
çao. 

Nos primeiros anos de vida do pomar, quando sobra~ 
paço. uma boa prática consiste em plantar culturas in 
tercalares como feijão, amendoim, fumo, batata-doce, abõ 
bora, melancia ou fruteiras como abacaxi, mamão e maracu 
já. Até mesmo mandioca, de preferência adubada e a umã 
boa distância das mudas, pode ser usada. 

Fazer a poda dos ramos vegetativos ou "ladrÕes 11 e 
galhos secos, quando possivel. Efetuar a limpeza manual 
do tronco e doa ramos principais com auxílio de escova 
e ~osterior caiação com pasta ou calda bordaleza a 3% ou 
água de enxofre e cal. Esta última é um bom tratamento 
contra escama farinha. 
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12. Colhei ta 

Utilizar sacos apropriados (de fundo falso) ou cai­
xas de colheita, tendo-se o máxinx> de cuidado para não da 
nificar 05 frutos. Transportar os frutos em carretas.car 
roças ou animais para local abrigado e ventilado. -

Normalmente. em nOlso ~io. são usados cestos onde 
os frutos são colocados apôs serem apanhados do chão. de 
pois de colhidos, de onde são jogados na carreta ou car= 
rosa e dar para o chão , onde permanecem expostos 80 sol 
e 8 chuva, sendo contados e jagados sem nenhum cuidado p. 
u os caminhões e conduzidos a granel para os mercados :­
Este procedimento incorreto contribui para 8 perda de 
bom nÚmero de frutos. além de prejudicar 8 boa aparência 
dos mesmos. 

13. Comercialização 

A produção deve ser beneficiada e comercializada di 
retamente pelo produtor ou através de comerciantes. A 
comercialização dos frutos ê um dos pontos de maior vul­
nerabilidade do citricultor, sempre a uercê do intercedi 
ário, alcançando bons preços somente nas entressafras o~ 
quando as safras são peq uenas . 

~ patente a necessidade de organizaçao do. produto­
res. reunindo-se em associaçoes ou cooperativas, que.den 
tre outros aspectos. poderiam cuidar da comercialização: 

Acaba de ser fundada a Aasociaçao dos Citricultores 
da Bahia - ACIBA. que no ~nto está apresentando aos 
seus associados um plano de comercialização . 
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14. Rendimento 

A produção econo~ca do pomar depende de varlOS fa­
tores, podendo-se destacar os seguintes: variedade, cli­
ma, solo, qualidade da muda, tratos culturais, espaçamen 
to, incidência e controle de pragas e doenças. -

Discute-se muito no momento sobre a viabilidade da 
cultura. Naturalmente que, em épocas de crise, o citri -
cultor, desestimulado, tende a dispensar o mínimo de cui 
dados às plantas, agravando ainda mais a situação, che= 
gando alguns ao extremo de abandonar a exploraçao, Cro -
cando-a por outra. Até pouco tempo atrás a citricultura 
era considerada como, talvez, a melhor alternativa agrí­
cola para o Recôncavo e Litoral Norte, o que hoje põe-se 
em dúvida. 

A fim de ilustrar o assunto, sao apresentados a se 
guir alguns dados de produção de laranjeiras, para que 
sejam analisados e discutidos. 

Variedade 
Produçao NQ de plantas Es timati V8 da 

(nQ frutos) Eor hectare renda lí9, ui da 

Bahia 70.000 204 Cr$ 87.000,00 
Baianinha 85.000 204 Cr$ 125.500,00 
Pera 120.000 204 Cr$ 168.500,00 

Os cálculos foram feitos tomando-se por base a produ 
çao de plantas nucelares de 11 e 12 anos de idade, em po= 
ma res experimentais bem cuidados, sub~tidos a adubações 
e tratos culturais e fitossanitários bem orientados. 

As produções co~ideradas foram de cerca de 350 fru­
tos por planta para a 'Bahia', 420 para a 'Baianinha' e 
580 frutos por planta para a laranja 'Pera'. Essas produ 
çÕes não são difíceis de ser alcançadas quando o pomar 
recebe tratos adequados. 
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o preço médio de cento foi calculado fazendo-se a 
média ponderada dos preços dos frutos da safra e tempo­
roes. O custo da produção baseou-se no custeio de 1 hec 
tare, de projeto elaborado peLa rede oficial de asais 
tência técnica para plantas de LO anos de idade ( valo 
res de dezembro de 1982). 

15. Trataaento fitossanitãrio 

Um pomar cítrico constitui um ecossistema bastante 
complexo onde vivem milhares de espécies de insetos nu 
ma interação permanente. 

Além dos .Losetos pragas que causam prejuízos. ocor 
re uma grande quantidade de inimigos naturais que, de 
certo modo, controlam as pragas . A intensidade e fre 
quência com que essas pragas ocorrem, depend811 se&urame'ii 
te do modo como o citricultor conduz o seu pomar. Trã 
tos culturais adequados são de fundamental importância­
para o equilíbrio populacional entre os insetos pragas 
e ini~gos naturais. 

Atualmente. a praga que vem causando maiores pr!. 
juízos é a broca, que na SUA fase de larva penetra no 
llUOl..U c ramos escavando galerias ao longo destes. O 
controle da larva deve ser feito logo que sejam observa 
dos os primeiros grânulos de serragem sobre o 8010 . 10= 
calizado o orifício de entrada da praga, injeta-se uma 
solução de inseticida na galeria fechando-se em seguida 
com cêra de abelha. O adulto dessa broca é um besouro de 
cor preta com faixas esbranquiçadas transversais. A po­
pulação de adultos aumenta a partir de outubro, perdu -
rando até março-abril quando são vistos sobre os ramos 
das laranjeiras. Tem-se observado que a planta popular­
mente conhecida por limaria preta" ou "maria milagrosa " 
funciona como isca atrativa para este besouro. Sendo 
esta planta muito comum no Recôncavo Baiano, o citricul 
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tor deve ficar atento para coletar e destruir os besou­
ros que estejam sobre a "maria milagrosa" bem como sobre 
as plantas c.í tricas . 

A seguir apresenta-se um esquema de controle 
co para as principais pragas dos citros no Estado 
hia. 

16. Doenças 

quími 
da sã 

Nas condições do Estado da Bahia o citricultor deve 
se preocupar com doenças de sementeira (estiolamento).de 
viveiro (verrugose) e do pomar formado (melanose . rubelo 
se e gomose) . Pulverizações com fungicidas devem ser fer 
tas de maneira cuidadosa. nas épocas determinadas a fi; 
de evitar a destruição de inimigos naturais, causando um 
desequilíbrio do complexo ecossistema que consti tui um po 
mar cítrico. -

Em seguida estão as recomendações feitas por ingre 
cliente ativo do produto a ser utilizado com qUAntidades­
para 100 litros de água em pulverizações com volUIE nor 
mal , estimando-se um gasto médio de 8 linos de caldã 
por planta adulta . 
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-or;. 
"-laoo •• 

I.tbeloea 

eo.o •• 

V. Truco •• 

8io.co_co1 08ia e o..no. 
C.~.do. 

pequenu luõe •• rr~ dorda.d ... tiiei 
r.ante ,.U.Dce. d'l' coloração •• cü 
rI recohriodo rranóe área doa (ru-­
tal, folha. e rI-=--: . o. frú[oa ata­
c.doe •• 0 de baixo valor c.omerc i al . 

o. ,albo. fic •• nWltido. pelo fun 
F que .. pr i ncípio é braOLO torna0=­
do-.. ~ ."1' e 10 r ó.eo ca. o avanço (ÜI 

docoça . O ,al ho leca,. caaca parte 
• a. l.vanta. A doença co.eça na bi 
turcaçio deM! ra.o. c ca.inha para Ü 
cxtt'eaidade •. 

Ateta a cue.a (I a partc ."terna do 
lenho. neM! trooco., raLu, a ra.:ll . 
Ma. re,ião atetada a casca ae rom:pe: 
• deixa e. corr.r ~ '0- de colora 
çÃo parda. -
'ab 18do corraapOtuieDt. l a l.a.o, u 
to lhaa toraa ..... c lorótleaa dando a 
plan.ta caracteríatica de de.anutrição. 
A planta •• ver.-otc atacada POeM 
.,rrer. 

!. no. "a. c ondiçõe. afeta apenu plan 
tU etil viveir o ... LI:.õe •• aliente. c or=­
ticoa .. irre,ularel que ae agrupa. rI: 
cobrindo .xt.nau areu da f o lha ;­
ct.o. brotoa. lllpedindo o cre.cimento 
apica 1 • prej udicando a fot'_ção do 
porta-enlll!rto. 

I)(!:NÇAS. S IN'l'OHo\S. DAHOS E COItl"ROU: RECCtlENDADO 

lnsrediente Ativo • 
C luae Toxi c ológi c l 

lnaudiente Ativo Di •• de i nterval o 
(I ou .1/100 L. .nt~. últi_ apI! 
.~ _ _ _ c.açao • colhei t.& 

leno.i! (lI!) 
C.lda Sord.e.let.a{lV) 
Captafol(l V) 

25 
8O-140**( V fo~ula) 

120 
Oxic Ioreto de 
c obre(lV) 120-150 ** 

oxiclouto de 
Cobre-óleo (Iv) 150 

Calda bordaleu(IV) 80~l401"' ( V . fór -.Jla ) 
Pa.ta bordale:a ( V.fônnula ) 
O"ieloreto de c obrf(JV ) 360/450" 

Booo";'\ (11 I) 
Captafol(IV) 
Captan(I l') 
Calda bordalez:a(IV) 
Onclonto de cobre ( IV) 
Zi raID(I 11) 

25 
120 
100 

(V . rót'.ula) 
120- \50" 
280 

Livre 
07 
07 

07 

07 

07 

Li vre 
07 

Uvrc 
07 
07 
07 

lido l_Dto u plant .... ão atacada. e. põ.-emet'- PCN! (lIl) JOO 
,ência e a" tement •• üo cheia. 
lenl.it\u no ataque e. pré-e_rlé"ncia . 
r unta. a_relada. co. o c o lo h.io-
udo e ... rai .... apodreciclJl., 

** DlIndo u ditar.ot .. fOnlulaçõe. e"i,tente. no flet'cado .eguir a do. agem recOMndada pelo fabricante. 

ett .. r va çã.. 

o fun.,s C' pe - 'M~ .: r .... lho •• e c c» 4. 
LIIII ano para t' ut r o ; a poci. 10. ,, :ho. 
•• coa é illJl o rt ante _did.e. au.&11ia r .. 
control •. C •• o o atAqUlt tenha .il6o •• 
-...ero DO aoo .Dc.rior, p u lv.-ria&r 'QOvã 
__ nte .pó. • florada. -

Eli-.iur eM! ,alho. atacadot lQ - 40 c. 
abaixo da últi .. rcaião atacada. a. 
conea eMve. aer prot.aidoa c". p&.I t.a 

bordaleu. ( V.tórsul .. ). A.plicar o pro 
duto di ret~l1tc aObre .. la.õr.. -
trooco ara., • . 

U _didu prewativaa aão am:::el.at .. 
auxiliaru no coacrota . 'lacdo alto, 
eapin.a. cuidadoeu, ".calça.nto &oU 
plant .. adultaa • 
Pulwriur o trooco • o .0 10 . 0 1&\1 

r_dor cc. produto. rec'-&nda dOl. Ia 
í.rvor •• afetad.l.. , r aapar a pe.rta doe. 
te e pi nc~ lar I f. rida CQtl a p&at.a 
bordale.a . 

!. cODdiçõe. de vi. ... iro aplicar loCO 
que apareça. o. pri.i roa ai cto •• 
da doença. O c aptafo l dava .ar ...... 0 

•• ) .p li caçõe. , 

razer o trata.nto do canteiro "'t i H 
.ando 2 liero. de cal.d.I por .tro -
Cluadt'ado . A .emr.adura po" a e r tait.a 
2' horaa eMpoi. da apl.icaç ão . 



20 

Principais marcas comerciais dos ingredientes ativos reco 
Rodados 

BENOMIL 
Senlate 50 (P" 50% Ou Pont)* 

CAUlA BORDALEZA 
Bordamil (PM 20% SaDdoz) 
Hildex 8R (PM 20% Ipirauga) 

CAPTAFOL 
DifaI.ten 4 f (Dl 48% leI) 
Ortho Difei.teo 480 FW (FW 48% Holtko) 

CAPTAN 
Capta0 50 PH (PM 50% Stauffer) 
,.dPldo l 50 PH (P" 50 e 75% ColoaPina) 

OlEO MINERAL 
Citrotex (CoLoabina) 
Mulsõleo (Esso) 
Sipcamoil (Ipiranga) 
Triona B (Shell) 

OXlCLORETO lE COBRE 
Coprantol JOO PW (l'W 30% Ciba) 
Cupravit azul BR (PH 35% Bayer) 
Cupravit verde SR (PM 50% Bayer) 
": upr " san azul (PH 35% Cyanamid) 

onCLORETO IE COBRE + ÕUO 
Kauritol (50 25% Baaf) 

PCNB 
Sr.saicel 75 PM (PM Hoechst) 
Terraclor 7S PM (PM Olio) 

ZIRAN 
Rodiaan (FWO SOl CNDA) 

*CÕdigo das foraulaçàea 
PM - Pó molttável 
FWO - Suspensão oleOS8 
50 - Suspenaão o leoas 

dos produtos: 
FW - Flowab le 



~ " rmula8 indicada~: 

PASTA BORIlALEZA 

Sulfato de Cobre 
Cal Virgem ... . ...... . .. . .. ..... ... .... . 
Água ••. ••••••••••••••• . •••• •••• •••••• •• 

PASTA COPRlCA 

Fungicida a base de Cobre .. .. o' ••••••• o 

Ãgua •••..••••.••••••••••••••••••••••• • • 

CALDA HORDAIEZA 3% 

Sulfato de Cobre ........ .... o' o ••••• ••• 

Cal Virgem ............. o •• 0 • •••• • • 0.0 • • 

Ãgua . ... . ..... . •• . •. . ...•.• . ••••• o •• o •• 

CALDA COPRlCA 

1 kg 
2 kg 

10 ( 

1 kg 
10 l. 

3 kg 
3 kg 

100 i. 

Fungicida a base de Cobre ... . .. ... ..... 500 g 
Ãgua ...• •• . ••• .•. •••••••• •• •••• •••• •••• 100 ( 

ÁGUA DE CAL E ENXOFRE 

1/2 kg de sal de cozinha 
1 "g de enxofre pó molhãvel 
3 "8 de c:81 extinta 

la t de água . 

21 
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• Calculo da doe.g~ do produto comercial 

Todas as rec~ndaçõe8 para controle de doenç_ 
indicadas em quantidade de ingrediente ativo. Para o 
lo da quantidade correspondente ao produto ca.rcial. 
ve-ae efetuar o seguinte cálculo: 

estão 
cálcu 

de 

100 ••..•..••.•.•• porcentagem do ingrediente ativo no ró­
tulo do produto. 

Quantidade do produto 
por 100 litros d'água 

Exemplo: 

ca.ercial 
quantidade: de 
ativo por 100 
d'água. 

ingrediente 
litros 

RecOIIIeoda-se 258 de Benomil por 100 litros de água p. 
ra controle de Kl!lanose e Verrugose. Sabendo-se que o prO: 
duto tem 50% do ingrediente ativo, efetua-se o seguinte cál 
culo: -

100 

• 
50 
25 

x - 25 lt 100 
$O • 50g do produto comercial por 

100 litros de água 

• Segundo Boletim técnico, 165. CA!I. são Paulo. 
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